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      Arabella Carpenter passava as mãos pela superfície lisa do reluzente jet ski. Era o prêmio Uma Só Tacada, no Segundo Torneio Anual de Golfe Crianças em Primeiro Lugar. O torneio, um programa de apoio a uma iniciativa de caridade para jovens em risco na área tricomunitária de Lount's

      Landing, Miakoda Falls e Lakeside, acontecia no Clube de Campo & Golfe de Miakoda Falls.

      Gillian “Gilly” Germaine, a organizadora do torneio, de alguma forma havia convencido a Arabella de que patrocinar o concurso seria uma boa publicidade para a sua loja de antiguidades Golfinho de Cristal. Bem, 'convencido' não seria a palavra totalmente correta. Foi sua nova sócia, Emily Garland, quem a havia convencido, embora o que os jet skis e o golfe tivessem a ver com antiguidades estivessem além do entendimento da Arabella. No entanto, o acordo era que a Emily ficaria encarregada da publicidade e da promoção, deixando a Arabella se concentrar nas compras e vendas. Vetar a primeira ideia real de P&P da Emily teria sido muito inapropriado.

      Arabella não teve muita escolha a respeito. Emily havia sido inflexível. Um jet ski, ela havia explicado, seria o tipo de prêmio pelo qual as pessoas abastadas de Lakeside gravitariam. O Golfinho de Cristal patrocinando tal prêmio daria ao estabelecimento o tipo de credibilidade de rua sofisticada que os faria querer visitar a loja. Depois de uma jornada de vinte e cinco minutos até Lount's Landing, eles muito provavelmente comprariam algo. Especialmente quando vissem a qualidade das mercadorias do Golfinho de Cristal.

      “E se alguém realmente acertar um buraco «hole» em uma só tacada «a hole in one» e eles tiverem que dar o jet ski?” Arabella perguntou. Emily tinha uma resposta pronta. As chances seriam astronômicas. O terceiro buraco, um par três desagradável, tinha cento e trinta metros para percorrer sobre uma lagoa, outros vinte e três metros até o pino, com um matagal em ambos os lados, além de uma armadilha de areia que se evidenciava por trás. Era absolutamente desagradável.

      Tendo jogado o campo em algumas ocasiões, Arabella tinha que admitir que o número três era um desafio. Mas isso não o tornava impossível. Longe disso.

      Melhor ainda, Emily rebateu. “Se ninguém ganhar o jet ski, será apenas a notícia do dia, rapidamente esquecida. Mas se alguém ganhar, imagine as manchetes. Com certeza chegaria à imprensa local, mas seria possível conseguir até mesmo alguma cobertura nos jornais de Toronto, sem mencionar a máquina desenfreada do boca a boca que funciona nas três comunidades.”

      O som de um carrinho de golfe vindo em sua direção interrompeu os pensamentos da Arabella no meio da viagem. Olhou para o gramado e viu a Emily percorrer o caminho pavimentado, uma placa de papelão apoiada na cesta na parte de trás do carrinho. Emily estacionou o carrinho a alguns metros de onde a Arabella se encontrava parada, saltou, alisou sua saia de golfe preta e correu até o jet ski.

      Como sempre, a Arabella sentiu um toque de inveja do cabelo escuro e brilhante da Emily, então cuidadosamente amarrado em um rabo de cavalo, sua franja mantida suavemente no lugar por uma viseira Clube de Campo & Golfe de Miakoda Falls preta e dourada. O cabelo da Arabella era uma massa de cachos ruivos que se comportariam bem em um dia frio e seco de inverno, mas ficariam mais selvagens e lanosos à medida que o calor e a umidade do verão aumentassem. Em um dia quente e abafado como aquele, era virtualmente incontrolável. Coloque um boné em cima e ela se pareceria com o palhaço Bozo. Não era exatamente a aparência que uma mulher de quase quarenta procurava, mas não havia muito que ela pudesse fazer a respeito. Mesmo que ela tomasse tempo para alisá-lo, isso duraria uma hora inteira com aquele calor.

      “Deslumbrante,” Emily estava dizendo, seus dedos acariciando o jet ski. “Que pena que não somos elegíveis para ganhá-lo.

      Você sabe, na remota chance de uma de nós acertar um buraco em uma só tacada."

      “Acho que a probabilidade de isso acontecer é realmente mínima.” E a mínima tinha acabado de entrar de férias.

      “É, provavelmente você esteja certa. Espere até ver o que consegui." Emily correu de volta para o carrinho de golfe, puxou um cartaz com letras douradas da cesta e o inseriu na placa retangular que anunciava as tarifas de crepúsculo (ou de fim de tarde) do clube, fazendo um fuzuê danado até posicioná-la corretamente.

      “Feito na Imprima! Um ótimo trabalho, você não acha? Também conseguimos um bom orçamento. Acho que o Harvey ficou com pena de mim e, para ser honesta, por ter sido descartada da Por Dentro de Landing consegui fechar um bom negócio. Além disso, eu o deixei colocar o logotipo da Imprima! na parte inferior.” Emily sorriu. "Acho que foi um golpe de gênio."

      Uma boa ideia para economizar, com certeza. Um golpe de gênio?! Isso poderia levar as coisas um pouco longe demais. "Eles parecem ótimos. A placa, o jet ski. Só que sou eu quem faço a contabilidade e, acredite quando digo, não pela primeira vez, que o Golfinho de Cristal está escapando do vermelho por um pelo de sapo. Só não tenho certeza se podemos pagar por isso."

      Emily suspirou. “Em primeiro lugar, é um pouco tarde para renegar agora, na noite anterior ao torneio. Você não acha? O que isso faria à nossa reputação? Em segundo lugar, já expliquei como isso custará pouco dinheiro para a loja. Uma boa venda deverá cobri-lo facilmente. Se isso faz você se sentir melhor, vou repassar os números uma última vez.”

      “Entretenha-me.”

      "Tudo bem. O jet ski está sendo fornecido pela Marina Lakeside do Luke. Ele o transportou da marina, sem nenhum custo para nós, e vai levá-lo de volta para a marina após o torneio ou providenciar a entrega ao vencedor, se houver. Luke também está cobrando metade do seguro e cinquenta por cento do sinal, o que, como eu já disse a você, está nos custando quase nada. Basicamente, estamos copatrocinando um dos buracos com ele.”

      Arabella suspeitava que o relacionamento da Emily com o Luke Surmanski era muito mais profundo do que copatrocinar um buraco de campo em um torneio de golfe, mas deixou passar. Emily confiaria nela quando ela estivesse preparada.

      “Explique o seguro novamente.”

      Isso rendeu outro suspiro, junto com um revirar de olhos até certo ponto exagerado. “Eu lhe passei a apólice para ler há mais de duas semanas. Você não o fez?!"

      Arabella até queria, mas esteve ocupada. Além disso, houve aquele leilão multi imobiliário de dois dias, em Pottageville. Ela havia ganhado mais lotes de caixas do que o esperado e as esteve catalogando desde então. Não era fácil decidir quais itens manter à venda na loja, quais reservar para venda online e o que deveria ser doado ao bazar local. Antes que ela percebesse, o dia do torneio havia chegado. Ela então negou com a cabeça e fez o possível para parecer suficientemente arrependida.

      O olhar deve ter funcionado, porque a exasperação no rosto da Emily suavizou levemente. “Vou lhe dar a versão simplificada. Fui até a Corretora de Seguros Stanford McLelland, e você ficará feliz em saber que lidei diretamente com o Stanford.”

      Isso, pelo menos, fez com que a Arabella se sentisse melhor. Antes de abrir o Golfinho de Cristal, ela havia trabalhado para o Stanford fazendo uma variedade de tarefas relacionadas a sinistros, especialmente aquelas envolvendo antiguidades e itens colecionáveis. Quando se tratava de seguro, não havia muito que o homem não soubesse.

      “Stanford encontrou uma empresa especializada em seguros 'Uma Só Tacada' para torneios de golfe. Isso é tudo o que eles fazem, na verdade."

      Incrível. Lá estavam elas, tentando diversificar para impulsionar as vendas, e havia uma empresa que não fazia nada além de vender seguros 'Uma Só Tacada.'

      "Como funciona isso?"

      “Eles calculam o número de jogadores de golfe que participam do torneio, que neste caso são nove buracos com quatro jogadores por buraco para um grande total de trinta e seis, menos o nosso quarteto, que deixa trinta e dois possíveis vencedores. Em seguida, eles calculam o grau de dificuldade do buraco junto com o valor do prêmio. O custo para o Golfinho de Cristal, com tudo incluído, é de duzentos dólares, o qual dividiremos ao meio com a Marina Lakeside do Luke.”

      “Parece que você tem todos os ângulos cobertos.”

      "Esse é o espírito. Acredite em mim, nada vai dar errado.”

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            2

          

        

      

    

    
      A manhã do torneio era a imagem perfeita, um dia de meados de julho que trazia céu sem nuvens, temperaturas por volta dos vinte e um, além da sugestão de uma brisa suave. O calor intenso do dia anterior havia se dissipado e, embora a umidade devesse retornar no final da semana, Arabella estava grata pelo indulto temporário. Ela se permitiu esperar que a mudança de clima fosse um bom presságio para o sucesso do torneio e da entidade Crianças em Primeiro Lugar, e por sua vez, que a estratégia do jet ski trouxesse clientes para o Golfinho de Cristal. Ela não queria preocupar a Emily, mas as compras de Pottageville quase haviam destruído seu saldo bancário. Até o momento, as vendas de verão haviam sido fracas. O tempo quente mandava as pessoas para parques, praias e sorveterias. Comprar antiguidades estava bem longe na lista de prioridades.

      Mas naquele dia não haveria espaço para pensamentos negativos. Arabella sorriu ao pensar no frasco de perfume que estavam doando para o leilão silencioso do torneio. Era parte de um dos lotes de dez dólares que ela havia comprado em Pottageville. Entre as maçanetas de vidro, guardanapos bordados e uma variedade do que parecia ser pedras polidas, mas poderiam ser pedras semipreciosas ou cristais, havia meia dúzia de frascos de perfume figurativo de vidro transparente Herman Tappan, da década de 1890. Sem marcação, sim, os rótulos removidos havia muito tempo, mas definitivamente com a assinatura Tappan, se você conhecesse bem o seu trabalho, o que, felizmente, não era o caso dos vendedores de imóveis.

      Para ser justa, a Companhia de Perfumes Herman Tappan não era um nome conhecido como Lalique. No entanto, a Tappan tinha sido uma das maiores empresas americanas de perfumes durante a era vitoriana, produzindo frascos de vidro de perfume inovadores em forma de lâmpadas de rua, chinelos femininos, bastões de beisebol, pássaros e muito mais.

      Arabella achava que doar um dos frascos para uma causa nobre traria mais sorte, sem falar no interesse que poderia atrair para o Golfinho de Cristal, muito mais pontual que um jet ski. Ela havia estudado cada um dos seis frascos no lote e, finalmente, selecionado para o leilão um frasco com a figura de uma garotinha envolta em pele de lobo.

      Levon estava na mesma liquidação e ainda não conseguia acreditar que havia deixado escapar os frascos de perfume. Levon Larroquette não era apenas seu ex-marido, também era um coletor de antiguidades de profissão, tendo ensinado à Arabella a maior parte do que ela sabia. Claro, ela teve que cavar um pouco mais embaixo das maçanetas e guardanapos, mas não era como se eles estivessem invisíveis. Depois, quando ela o deixou saber, ele parecia um pouco irritado e mais que um pouco envergonhado.

      A verdade é que deveria realmente estar. Ultimamente ele havia permanecido fora do jogo e a Arabella culpava a Gilly Germaine por sua falta de concentração. A autoproclamada filantropa havia conseguido colocar seus ganchos franceses manicurados firmemente em volta do Levon, e ele estava começando a agir como um colegial apaixonado que não conseguia se concentrar em seus estudos.

      Ela balançou a cabeça, jogou seus tacos de golfe na parte de trás de seu velho SUV e se preparou para dirigir até Miakoda Falls. Era o momento de chegar ao torneio.
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      Arabella colocou o frasco de perfume Tappan dentro de uma pequena caixa forrada de veludo preto, infelizmente faltava a caixa original. Lógico, se estivesse intacto, o frasco nunca estaria em um lote de caixa. Colocou o recipiente sobre a toalha de mesa de linho branco, no espaço reservado para o Golfinho de Cristal. Endireitou a folha de licitação pela enésima vez e, em seguida, releu a ficha com os detalhes.

      Frasco figurativo de perfume de vidro transparente da Companhia de Perfumes Herman Tappan, Nova York, NY, 1890. As colônias de Tappan eram destinadas à classe média e a preços acessíveis. Ele gostava muito do inovador frasco de vidro com figuras, do qual obteve duas patentes na década de 1890. Este frasco com a figura de uma garotinha envolta em pele de lobo está avaliado entre $100 e $150.

      Emily diria que ela estava sendo obsessiva, porém, quando se tratava de antiguidades, Arabella não conseguia evitar. Ela se orgulhava de sua pesquisa e das informações que estava fornecendo. A precisão era tão importante quanto a autenticidade.

      Só quando colocou a ficha de volta em seu suporte, satisfeita de que estava aceitável, a Arabella percebeu que a Gilly Germaine havia colocado o lugar do Golfinho de Cristal ao lado da Antiguidades Larroquette: Coletores & Avaliadores. Seria essa sua maneira de dizer à Arabella que se sentia segura em seu novo relacionamento com o Levon, que estava completamente bem com o fato do Levon e a Arabella permanecerem amigos? Ou ela pensava que a doação dele iria ofuscar a dela?

      Levon estava oferecendo um serviço gratuito de avaliação de bens ou imóveis: “Do porão ao sótão e todos os cômodos intermediários,” o que em teoria parecia incrivelmente generoso, mas em realidade lhe permitiria o primeiro passo da porta para dentro. Isso não garantiria a ele a comissão, mas certamente não lhe faria mal algum.

      Arabella ainda estava debatendo os motivos da Gilly, quando ouviu alguém entrar na sala. Levon se aproximou, um meio sorriso brincando em seus lábios. Era uma das raras ocasiões em que o Levon não estava vestido da cabeça aos pés em jeans, mas a Arabella sabia que o Clube de Campo & Golfe de Miakoda Falls seguia um rígido código de vestimenta, típico da maioria dos campos de golfe: camisa de colarinho e calça comprida para homens, shorts longos são permitidos, mas na verdade muitas vezes desaprovados, e camisas de colarinho e calça slack e saias de golfe ou bermudas para mulheres. Não importando o quão relaxado fosse o código de vestimenta de um clube, shortinhos e jeans eram definitivamente um tabu.

      Mesmo assim, o Levon conseguiu encontrar uma camisa de golfe em azul índigo para realçar seus olhos, e a calça cáqui que ele estava usando conseguia acentuar cada centímetro quadrado de seu físico, que estava em forma devido a anos de levantamento e movimentação de caixas de colecionáveis e móveis antigos. Seu cabelo, ligeiramente desgrenhado e castanho claro, com um primeiro toque de cinza nas têmporas, estava quase escondido sob um boné que combinava perfeitamente com a camisa. Arabella desejou não ter notado todos esses detalhes sobre ele, estavam divorciados, terminados e terminados e terminados mais uma vez, realidade que naquele agora estava mais nos ombros dela que nos nele; mas com o Levon era difícil não notar. Procure 'carisma' no dicionário e provavelmente verá uma foto do Levon Larroquette. Com um meio sorriso, nada menos.

      “Belo frasco de perfume, Bella baby,” Levon disse. “Deve render uma quantia decente. Gilly ficará satisfeita.”

      Arabella sabia que o Levon estava tentando fazer um elogio, mas não pôde deixar de sentir um lampejo de aborrecimento. Ela não poderia se importar menos se a Gilly ficaria satisfeita ou não. Ela se importava se o pessoal da Crianças em Primeiro Lugar ficaria satisfeito. Arabella acreditava em apoiar sua comunidade e, pelo que havia lido sobre a instituição de caridade, a CPL fazia exatamente isso.

      Ela deu uma olhada na planilha de ofertas para o serviço de avaliação do Levon e observou o valor estimado em trezentos dólares, o dobro do valor de seu frasco de perfume. Isso a irritou ainda mais. “Sua oferta de avaliação também deve estar indo muito bem. Você também está patrocinando um buraco?”

      Um chute bem abaixo da cintura, dado o fato de que a Arabella sabia muito bem que ele não estava; ela havia estudado a página dos patrocinadores no site do campo de golfe e o folheto do torneio com a mesma intensidade com que havia oferecido sua ficha.

      Levon, no entanto, não mordeu a isca. "Não. Gilly achou que seria mais útil se eu assumisse o cargo de Fiscal de Campo.”

      Claro que ela acharia. Como fiscal, esperava-se que o Levon permanecesse próximo à Gilly durante toda a manhã.

      “Consigo correr de buraco em buraco em um carrinho, tentando acelerar qualquer jogo mais lento, sem ofender ninguém, claro, ao mesmo tempo que posso me certificar de que ninguém esteja bebendo demais, principalmente quando estivermos chegando às onze da manhã e a garota do carrinho apareça...” Levon a olhou nos olhos e sorriu.

      Ambos sabiam que ele estava se referindo à Poppy Spencer. A corretora de imóveis estava longe de ser luxuosa, mas, quando entrava nas caipirinhas, tinha uma tendência a se esquecer de que havia algo de álcool nelas. A celebração do Dia do Canadá, em Lount’s Landing, em primeiro de julho, teve uma Poppy muito embriagada em cima de uma mesa no Laço da Corda do Enforcado e implorando por negócios; com a fala arrastada e suas geralmente impecáveis roupas, digamos assim, desgrenhadas. Betsy Ehrlich, a dona do pub, tinha conseguido tirar a Poppy da mesa sem incidentes, e a Emily a havia levado para casa, mas ninguém queria um desempenho repetido.

      "Parece que você vai se manter ocupado," disse Arabella, tentando bloquear o pensamento do Levon à disposição da Gilly.

      “Eu tenho tudo sob controle. São apenas nove buracos e será pela escolha das melhores tacadas. Isso deve manter o ritmo abaixo de duas horas e meia, mesmo com todos os medíocres que estiverem em campo jogando por uma boa causa. Todos devem estar de volta ao clube ao meio-dia e meia, o mais tardar. Isso deixa bastante tempo para que as pessoas vejam os itens do leilão silencioso e dêem lances antes do almoço, que será às treze e quinze. Gilly tem tudo arranjado, não deixa nada ao acaso. Bem, exceto pelo clima, e mesmo isso está cooperando bastante.”

      Levon sorriu, o tipo aberto que costumava manter em reserva, e a Arabella sentiu algo puxar dentro dela. Tinha ouvido falar o suficiente sobre a Gilly Germaine e sobre o quanto ela era incrível. Não era como se estivesse com ciúmes, exatamente, mais como se sentisse que o Levon estaria escapulindo dela aos poucos. Eles podiam não estar mais casados, mas ela nunca parava de pensar nele como um amigo, alguém que a conhecia e a amava, com manchas e tudo. Desde que a Gilly havia entrado em cena, Levon havia se tornado cada vez mais distante. No mês anterior, havia permanecido quase ausente. Esse dia era a primeira vez que eles se falavam em duas semanas.

      Não ajudava o fato de que ela havia recentemente se separado do Aaron Beecham.

      Para um policial de uma pequena cidade, ele parecia estar mais de serviço do que de folga. Ok, isso não era totalmente verdade. Só que quando estava de folga, o Golfinho de Cristal por sua vez costumava ficar aberto, e ela não conseguia exatamente fechar a loja para um encontro. Emily era gatilho rápido, mas ainda tinha muito que aprender. Se um cliente chegasse com uma pergunta...

      “Eu devo ir,” Levon disse, interrompendo seus pensamentos. “Gilly está dando uma conferida no campo, verificando se tudo está perfeito antes de todos partirem para seus respectivos buracos. Quando ela estiver de volta à sede do clube, farei uma inspeção final sobre o percurso. Ela está contando comigo."

      Tenho certeza de que está. “É melhor eu ir também. Você sabe como a Emily gosta de pontualidade. Se eu chegar cinco segundos atrasada, ela vai começar a entrar em pânico, achando que seremos banidas do torneio, ou pior, que não chegaremos ao nosso buraco a tempo. Vamos começar no número dois.”

      “Apenas tente se lembrar de não golpear a bola até que a espingarda dê o tiro.”

      “Gilly vai usar uma espingarda de verdade?! Achei que todo mundo usava sirenes ou buzinas atualmente.”

      Levon riu. "Gilly é tão defensora da pesquisa quanto você. Ela leu edições anteriores da Digerindo o Golfe na biblioteca. Em 1956, o principal profissional do Clube de Campo Walla Walla, em Washington, o estado, não a cidade, disparou uma espingarda para o alto para soar o início do jogo. Aparentemente, aquela foi a primeira vez, embora outros torneios tenham feito o mesmo desde então. Gilly achou que seria mais autêntico se ela também usasse uma espingarda. Você, mais do que ninguém, deveria apreciar isso, Arabella. Afinal, ‘autenticidade é importante!’ Não é esse o seu lema?!”

      Era, mas a Arabella não gostou que a Gilly tivesse adotado o mesmo lema. Ela não gostou nem um pouco.
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      Arabella se dirigiu ao estacionamento onde carrinhos de golfe em fila dupla, equipados com os respectivos sacos de golfe, esperavam para serem levados aos respectivos buracos. Estava faltando um carrinho de golfe, o que parecia estranho, mas ainda faltavam bons trinta minutos para o torneio começar oficialmente. Naturalmente, a Emily já estava lá.

      “Poppy Spencer doou bolas de golfe com o logotipo de sua imobiliária nelas,” disse Emily como forma de saudação. “Cada golfista ganha três. Elas estão no carrinho.”

      “Boa publicidade. Mesmo se você perder a bola, outra pessoa a encontrará e notará o logotipo.”

      E era muito mais sensato que um jet ski. Por que será que elas não pensaram em bolas de golfe?

      A maioria dos golfistas estava perambulando, checando seus telefones, conversando e provando o café, as frutas e os doces dispostos em uma mesa lateral. Arabella pegou um muffin de semente de papoula e limão. "Onde estão Luke e Hudson?"

      "Eles estão aqui. Luke queria dar uma olhada no jet ski mais uma vez, então pegou o carrinho. Ela sorriu. “Não acho que isso esteja no livro de regras da Gilly Germaine, mas ela não estava por perto para impedi-lo. Nem o Fiscal de Campo Levon.”

      Isso explicaria o carrinho faltando, Arabella pensou, alternadamente preocupada e divertida com a reação potencial da Gilly se ou quando descobrisse. "E quanto ao Hudson?"

      "Está verificando a mesa do leilão silencioso. Ele doou uma primeira edição autografada de seus dois primeiros livros e um ‘nomeie um personagem’ em seu próximo livro.”

      Hudson Tanaka era o melhor amigo do Luke; um cara atlético de quarenta e poucos, que a Emily obviamente achava que se encaixaria bem com a Arabella. Desde que ela havia se separado do Aaron, e o Levon tinha começado com a Gilly, as tentativas não tão sutis de namoro da Emily haviam sido implacáveis. Alto, baixo, gordo, magro, se os homens tivessem idade para fazer a barba e se interessassem remotamente pelo sexo oposto, a Emily parecia pensar que a Arabella estaria interessada.

      Emily estava equivocada. Não que os homens que ela tenha 'encontrado' para a Arabella fossem do tipo perdedores. Longe disso: tinham uma boa educação e empregos decentes, ou pelo menos uma fonte confiável de renda. Hudson Tanaka era um transplante de Toronto que havia se estabelecido em Lakeside para escrever seu terceiro romance. Os dois primeiros livros de sua série de mistérios do Cavaleiro Medieval aparentemente venderam bem o suficiente para pagar a ele uma propriedade à beira do lago. Não na pomposa seção do Solar Portão Moore, mas certamente além de qualquer coisa que a Arabella poderia esperar pagar em sua atual vida ou na próxima.

      Hudson era também bonitão, como um tipo tirado de um livro de histórias; seu corpo esguio de quase dois metros, rosto longo e estreito e queixo anguloso herdado de sua mãe escandinava, uma ex-modelo de revista e passarela de acordo com a Emily, e olhos amendoados com o brilho de diamantes pretos do Alasca, herdados de seu pai japonês.

      Não era sua aparência ou profissão que causavam o problema. Acontece que a Arabella havia renunciado aos homens, pelo menos por aquele enquanto. Seu casamento com o Levon havia fracassado e seu relacionamento com o Aaron, que parecia promissor por um tempo, tinha sido um fiasco. A última coisa que ela precisaria seria justamente uma terceira trombada no departamento de relacionamentos. Ela pretendia comemorar seu próximo quadragésimo aniversário sem compromisso e estava orgulhosa disso.

      Um tiro soou alto e claro. Arabella saltou com o som. “Esse deve ter sido o tiro de partida. Levon disse que a Gilly iria usar uma espingarda de verdade.” Ela olhou para o relógio. “Pense em uma entusiasta. Ela está uns bons vinte e cinco minutos adiantada.”

      "Talvez ela esteja fazendo um teste."

      "Sério?!" Disse Arabella. “Já é ruim o suficiente ela estar usando uma espingarda de verdade, enquanto o resto do mundo está satisfeito com uma buzina. E ela ainda teria que dar o maldito tiro duas vezes?!"

      Emily deu uma risadinha para ela, daquele jeito que faria se descobrisse algo que você não queria necessariamente que ela soubesse.

      "Só estou dizendo," Arabella deixou escapar entre suspiros, sabendo que parecia rabugenta. "Só está dizendo o quê?" Hudson apareceu ao lado dela.

      "Arabella está aborrecida porque a Gilly está usando uma espingarda de verdade."

      “Bem, é apenas um tiro de partida,” Hudson disse, sorrindo. “Além disso, todos nós sabemos o quão perfeccionista é a Gilly. Nenhum detalhe é demasiadamente pequeno.”

      “Soa como outra pessoa que conheço,” disse Emily.

      Arabella deu à amiga um dedo médio imaginário. “Eu provavelmente estou apenas no limite. Não sou uma boa golfista. Na verdade, 'não muito boa' seria até um elogio.”

      “Não seja tão dura consigo mesma,” disse Hudson. “Este é um torneio divertido por uma grande causa. Além disso, é pela melhor tacada.”

      "Eu nem tenho certeza sobre o significado disso."

      “Cada carrinho tem uma cópia das regras presa ao volante. Além disso, a Gilly deve examiná-los antes de sairmos.”

      Um carrinho de golfe parou e naquele exato momento havia uma fileira dupla bem organizada de dezoito carrinhos.

      "Lá está o Luke, chegando na hora certa, fones de ouvido como de costume," disse Emily, mas seu tom era afetuoso.

      Gilly saiu do clube com o rosto corado. Arabella teve que admitir que a Gilly estava deslumbrante em seu traje bacana, culto e de aparência corporativa. Ela segurava um microfone sem fio em uma mão e um documento na outra. Agradeceu a presença de todos e voltou sua atenção para o documento.

      “Bem-vindos ao Segundo Torneio Anual de Golfe Crianças em Primeiro Lugar. As regras são simples. Cada jogador fará uma tacada inicial. A melhor tacada, conforme determinado por todos os membros, será onde cada jogador dará sua segunda tacada, e assim por diante, até que consigam dar a tacada leve «putt» e terminar o buraco. Por favor, mantenham o ritmo de jogo em mente. Temos um leilão silencioso com muitos itens maravilhosos para vocês licitarem, e o almoço será servido pontualmente às treze e quinze. Levon Larroquette será o Fiscal de Campo.” Ela sorriu, o rubor diminuindo quando o Levon apareceu.

      “Ah, aqui está ele agora. Ele irá levá-lo aos seus respectivos buracos. Por favor, dirijam-se aos seus carrinhos e lembrem-se de não começarem até ouvirem o tiro da espingarda.”

      “Achei que já havia ouvido um tiro de espingarda,” disse Arabella. Alguns outros golfistas assentiram.

      Os olhos azuis-gelos da Gilly ficaram ainda mais gelados, enquanto olhava para a Arabella. "Impossível. A espingarda está trancada na sede do clube. Você deve ter ouvido a explosão de motor de algum carro. Afinal de contas, a estrada fica a apenas alguns metros do estacionamento, e as pessoas tendem a acelerar ali sem realmente se preocuparem com o limite estabelecido. Agora, tan dan dan, vamos pegá-la. Tudo bem? Não estaria bem começarmos com atraso."

      “Por que será que estou com vontade de prestar continência?” Arabella murmurou, mas ninguém estava ouvindo. Ela marchou silenciosamente para o carrinho de golfe que estava compartilhando com a Emily, enquanto pensamentos conflitantes passavam por sua cabeça. Explosão de motor de um carro, de fato. Ela teria ouvido disparos de armas o suficiente, quando era criança crescendo em uma fazenda, para saber a diferença. Aquele som tinha sido de uma espingarda, mas quem teria puxado o gatilho? Boa sorte para o Levon, se ele estivesse apaixonado pela Senhorita Rápida-no-Gatilho.
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      Ainda que estivesse esperando pelo som, o disparo da espingarda fez com que a Arabella desse um pulinho. “Esse foi da espingarda,” Luke disse.

      "Tem certeza de que não é a explosão do motor de algum carro?" Arabella disse, arrancando uma risada da Emily e do Hudson. Luke, no entanto, não parecia divertido.

      "Lembrem-se de que o silêncio vale ouro no pino «tee», durante a tacada inicial." Luke sorriu, mas a Arabella percebeu que ele estava falando sério.

      Hudson ergueu as sobrancelhas levemente, puxou o taco apropriado «driver» da bolsa e caminhou, bola e pino nas mãos, pronto para golpear.

      As tacadas iniciais de ambos os homens foram impressionantes; bolas longas e diretas no meio da parte lisa do campo «fairway». Chegaram até os pinos avançados vermelhos. Emily foi a primeira delas a dar sua tacada. Foi outro tiro decente, não a mesma distância do Luke e do Hudson, mas sólidos cento e quarenta metros. A essa altura, Arabella estava ficando ansiosa. Golfe não era sua praia. Só havia aceitado naquela primavera por insistência da Emily e ainda não tinha pegado o jeito. Nunca uma atleta, Arabella era a garota que todo mundo teria escolhido por último para qualquer tipo de time, e por um bom motivo.

      Caminhou até a caixa de pinos, amaldiçoando silenciosamente a Emily, e tentando se lembrar de tudo que o Robbie Andrews, Chefe dos Treinadores do Clube de Campo & Golfe de Miakoda Falls, havia lhe ensinado em suas aulas semanais. Robbie era apelidado de 'O Santo,' uma referência ao prestigioso Campo de Golfe St. Andrews, na Escócia, e à reputação do Robbie como um instrutor infinitamente paciente. Mas mesmo o temperamento tolerante do Robbie havia sido testado com força pela incapacidade da Arabella de compreender o básico.

      Ela respirou fundo, determinada a fazer a coisa certa. Pés ligeiramente mais afastados que a largura dos ombros. Pé esquerdo ligeiramente inclinado. A bola bem próxima de seu calcanhar esquerdo. Agarrou o taco levemente, seus dedos entrelaçados da maneira que o Robbie havia instruído, e procurou por dois V formados por seus polegares e indicadores. Respirou fundo novamente e deu uma tacada de ensaio, seguida por mais um ensaio, por garantia. Finalmente golpeando a bola, Arabella a observou percorrer cerca de cinquenta metros e cair em uma armadilha de areia, com a forma das orelhas do Mickey Mouse.

      "Eu sinto Muito."

      "Relaxe," disse Hudson. “É a melhor tacada, e estamos aqui para apoiar a entidade Crianças em Primeiro Lugar. Não se estresse!"

      Emily lançou um olhar para a Arabella que dizia: "Veja só, eu disse que ele era um cara bom."

      "Hudson está certo," disse Luke. "Isso aqui é para ser divertido. Vamos ver qual bola vamos usar. Podemos pegar as outras bolas ao longo do caminho.”

      O restante do buraco não foi algo muito melhor, embora todos tenham feito um grande alarido sobre como a tacada leve da Arabella salvou a jogada da equipe. Ela teve que admitir que todas aquelas visitas ao campo de miniatura, quando era criança, estavam sendo úteis.

      Arabella teve que admitir também que chegar ao terceiro buraco e ver o jet ski em exibição foi emocionante. Um homem usando um boné de beisebol do Toronto Blue Jays e calça xadrez azul e preta estava sentado em uma cadeira, bem atrás da caixa de pinos e do lado esquerdo. Ele assentiu, mas não falou.

      "Ele é daquela companhia de seguros que cobre Uma Só Tacada," disse Emily, afirmando o óbvio. “Eles me disseram que iriam mandar alguém. Suponho que estejam preocupados com o fato de alguém tentar trapacear."

      A ideia de alguém trapaceando nem havia ocorrido à Arabella, o que era bom. Ela já havia passado noites sem dormir o suficiente por causa daquele negócio do jet ski.

      Mais uma vez, ela deixou os outros darem o primeiro swing na bola. Todos os três conseguiram suplantar a lagoa e pousar no gramado «green», mas ninguém estava perto de acertar um buraco em uma só tacada. Arabella deu um suspiro de alívio; eles poderiam não ser elegíveis para vencer, mas ainda a assustava pensar que alguém mais poderia fazê-lo. Ela passou por sua preparação mental, deu uma tacada e viu sua bola virar diretamente para a mata.

      "Ei, você conseguiu lançá-la sobre a água," disse Hudson, entrando em seu carrinho. “Para alguém que está começando, esse não foi um tiro ruim.”

      Arabella percebeu o olhar da Emily e sorriu. Ele realmente era um cara legal. “Obrigada, Hudson. Se eu posso encontrar a minha bola, agora, isso é uma história totalmente diferente. Talvez seja melhor vocês darem suas tacadas leves, enquanto eu a procuro. Tenho certeza de que serão capazes de acertar o buraco."

      Eles cruzaram a lagoa em uma ponte de madeira, larga o suficiente apenas para seus carrinhos de golfe, estacionaram no caminho próximo ao buraco e pegaram seus tacos. Luke, Hudson e Emily caminharam até o gramado e começaram a debater em qual bola golpear. Arabella foi até a mata, sentindo-se estúpida e torcendo para que não estivesse infestada de hera venenosa. A mata era mais densa do que ela esperava. Caminhou alguns passos, usando seu taco para empurrar os galhos de lado.

      Foi quando começou a gritar.
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      Arabella quase tropeçou no corpo de um homem, com aparência de mais de sessenta anos de idade. Com base em seu físico, longo e magro, das duas uma, havia se mantido em forma ou tinha sido abençoado com um ótimo metabolismo. Ela se recompôs e se abaixou para tomar seu pulso, sabendo muito bem que não iria encontrar um. O buraco em seu peito era sua primeira pista. A segunda era a película turva sobre seus olhos azuis cegos. Ela não tinha ideia de quanto tempo ele estava morto, mas sua munheca ainda estava quente ao toque. Ela resistiu ao desejo de fechar os olhos dele.
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